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Discutir o planejamento necessário para a realização de uma proposta de ensino em um espaço
extra escolar.
Investigar as relações dos espaços não formais com o público escolar e com a formação de
professores.
Conhecer a estrutura física e comunidade da escola campo de estágio, levando em conta as
particularidades e a complexidade do ensino noturno, com especial destaque aos direitos
educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas.
Organizar uma visita com os estudantes a um espaço não formal de Educação (parques
ecológicos, jardins botânicos, zoológicos, planetários ou museus) para percepção dos elementos
didáticos e de mediação com o público.
Planejar e realizar uma proposta de ensino, com estudantes da Educação Básica, sobre
conteúdos de Ciências Naturais ou Biologia, no formato de uma saída a campo para um espaço
não-formal de educação.
Propor uma atividade investigativa na escola.
Discutir as ações que serão desenvolvidas com base em referencial teórico específico do campo
do Ensino de Ciências e Biologia.
Contribuir com a formação do biólogo licenciado para uma atuação responsável e criativa na
escola básica e em todos os campos de atividade educacional, a qual requer uma visão ampla de
mundo e das complexidades do contemporâneo, envolvendo a integração constante de
conhecimentos científicos. sociais e culturais.

Exercício profissional da docência na Educação Basica na perspectiva da investigação visando
conhecer o contexto da escola campo de estágio, levando em conta as diferenças multiculturais
e seus respectivos marcadores sociais. Planejamento necessário para a realizaçáo de uma
proposta de ensino em um espaço extra escolar. Visita a um espaço não formal de Educação.
Proposta de ensino. Ações desenvolvidas com base em referencial teórico específico do campo
do Ensino de Ciências e Biologia.

Exercício profissonal da docência na Educação Básica na ârea das Ciências BiológicasNaturais.
Tarefas e responsabitidades mútuas nu 

".coÍu 
campo do estágio.

O universo escolar e sua complexidade. Os direitos educacionais de adolescentes e jovens em
cumprimento de medidas socioeducativas.
Atividades no âmbito escolar
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Avaliação das ações desenvolvidas no estágio profi ssional izante.
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